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Explicação emblema da JBA
Apresenta o sistsna planetário 
Terra-Lua; inclui cano repre
sentantes do sistana solar: um 
cometa e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
ção do equador terrestre: a si 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.



tipo nr.
agl.aberta 3,5
agl.aberta 8 ,8
agl.aberta 8 , 0
agl.aberta 7,9
nebulosa
agl.aberta 1 . 6
anular 10,3
agl.aberta 5,3
agl.aberta 7,5
anular 1 2
anular 13,2
agl.aberta 1 1 , 1
agl.aberta 3,5
agl.aberta 8 , 2
agl.aberta 8,5
agl.aberta 7,2
anular 9,5
anular 11,3
anular

nome ~ Q

- 60 ’
5* 
3’ 

1 2 *

Eta Car 80'
PleiadesAus.70' 

2"
5*
8»

4"
60"
30*
6'

1 1 '
20’
1 2 "
2"

CONSTELAÇÃO DO MÊS: CARENA
A parte oriental da constelação de 
CARENA é uma "pescaria" de aglome
rações abertas de estrelas. O maga 
pequeno junto fornece a orientaçao 
geral: as estrelas #/£,£,& for 
mam o "falso cruzeiro",parecido 
que é com 0 Cruzeiro do Sul, mais 
a'Leste. No mesmo mapa, a área for 
mada pelas linhas interrompidas en 
contra-se ampliada no mspa acima. 
Escreva-nos quantas aglomerações 
conseguiu encontrar ao telescópio.
É ura eminente exercício prático de 
habilidade de orientação,como tam
bém um teste do poder de resolução 
de seu telescópio e da transparên
cia do céu. Abaixo damos os dados 
dos objetos a serem encontrados,do 
Leste para o Ogste; 

descrição
grande, rico, com estrelas até m. 1 2 . 
comprimida, cora 30 estrelas, 
com 25 estrelas. . '
contém 150 estrelas.
a olho nú; cora partes escuras; forma de feto. 
Dist.650AL. Contém 32 estrelas.
Pode ser confundida por estrela;condensada. 
Com 35 estrelas.
Com 50 estrelas. Bastaste rico e brilhante. 
Rodeada por muitas estrelas. Difícil.
Pode ser confundida por estrela .
Contém 15 estrelas de ra.13 a- 1 6 .
100 estrelas, de m.9 a 14.Grande e brilhante, 
Bastante grande, com 30 estrelas.
Grande, espalhada, com 30 estrelas.
Cerca de 50 estrelas espalhadas.
Redonda, com estrela central de m.8 .
Pode ser confundida por estrela.
Muito fraco de brilho.

3532
3572
3590
2?14
3372
2602
2621
2581
3293
3211
2553
3105
3114
2910
2925
2488
2867
2501
2391



CONSIDERAÇÕES ACERCA DE 
UM VELHO PROBLEMA: O A
MADOR BRASILEIRO E A 
OBSERVAÇÃO ASTRONÔMICA. 
Jaan Nicolini Observe 
tório do Capricórnio - 
Campinas - S.P.
III - O desejo de "ver 
mais e maior", de utili_ 
sar "maiores aumentos", __
de "possuir um telescópio maior", é, dir-
se-á, cronico, clássico mesmo. Tempo hou
ve, entretanto, que tal comportamento - 1 
normal no principiante — restringia-se a 
uma determinada fase, "de principiante". 
Com o tempo, porém, ocorria o amadureci
mento e a experiência se sucedia. Surgia 
então, o observador propriamente■dito, lu 
nar, planetário^ solar ou outro.. Atualmen 
;-.e, deve-se dize-lo, pouco se observai E, 
contudo, nunca houve tantos instrumentos 
;a disponibilidade, acessíveis. Dir—se—a 

- jâ o adivinhamos - que ha mais poluição, 
naie luzes, menos tempo disponível**. Nao 
discutimos aos pros ou aos contras. A to
talidade de nossas observações (lunares, 
solares e planetárias) foram feitas den
tro de Sao Paulo, e por mais de 20 anos*
Um bom observador planetário sabe que uma 
ligeira nevoa. © favoravel a observaçao e 
que a da Lua não se vê prejudicada com is 
so« Quanto ao Sol, um bom nevoeiro ate 
que facilita as coisas.*.! E depois, que 
este- último não exige grandes aberturas 
mas sim longos focos, etc. Tais fatores e 
outros mais precisam, entretanto, ser co_ 
nhecidos e cair ao domínio do principian
te.  ̂ „

A solução está,^pois, na reformulação 
de usa conceito erroneo, ha muito -dominan
do aos amadores brasileiros» Acredita—se, 
não raro, que há que se ser perfeitamente 
dotado para à observação astronômica. 0 
indispensável, isto sim, é de 'ter-se uma 
boa visão ou, antes, nenhum defeito conge 
nito que deforme a foi^maçao da imagem. No 
resto, pode-se ser míope ou presbita, vis 
ta curta ou longa, não importa, ja^que a 
focalização exata faz-se indispensável. A 
Tem do mais, e aqui o mais importante, a 
visão telescópica é educávelt Ninguém, em 
hipótese~~alguma, sera capaz de ver tudo o 
que um instrumento dado pode fornecer e 
proporcionar quando das primeiras observa 
ções. Ê impressionante o que é dado obser 
var com pequenas aberturas ópticas quando 
estas são utilizadas corretamente e apos 
longo treino, através da experiencial Um 
modesto refrator de 50 mm, como^aquele u— 
tilizado pelo' autor na observaçao solar, 
sempre lhe permitiu registrar detalhes de 
estrutura no interior do núcleo^(umbra.)de 
uma mancha. Combinadas a experiencia do

observador e o pleno rendimento do instru 
mento, os resultados são realmente apro
veitáveis. Além do que, deve-se nota-lo 
também, pequenas aberturas ópticas são fa 
cilmente transportáveis o que não ocorre 
com as médias...
' Por outro lado, o trabalho empreendido 
deve estar sobre bases.estáveis, defini
das. Nao se deve procurar "descobrir"mas, 
isto sim, "constatar". Nao raro, porem, o 
sinal é ultrapassado em detrimento de um 
fator básico ignorado: o qualitativo. Re
side aí, aliás, o ponto neuvráigico do ama 
dor brasileiro. E se acrescentarmos os er 
ros imperdoáveis de ordem fundamental a 
cerca de questões ópticas, instrumental,* 
astronômica, etc., a coisa se complica.

As entidades existentes, apoiadas por 
consultores qualificados, deveriam estabjj 
lecer a um "estatuto do observador" (cha
memo-lo assim) sucetível de servir de ba
se para o principiante,#os da novaí gera
ção sobretudo, e orienta-lo no difícil * 
mister de saber utilizar um instrumento * 
astronômico, alertando-o acerca dos erros 
e maus passos que sempre se fazem presen
tes.

Por outro lado, o fato de descrever 1 
simplesmente os aspectos do céu, a presen 
ça deste ou daquele corpo celeste, do pia 
neta X ou Y, etc., embora tenham a sua im 
portância, não bastai Ha que se orientar 
com dados pertinentes a cada um deles © 
de sua possível observação em funçao des
te ou daquele instrumento. Outrossim, com 
a participação de observadores^ calejados, 
experimentados (eles existem, e claro.)da 
dos práticos, calcados na experiencia, po 
deriara ser veiculados d® maneira a refor
çar o papel de uma dada^Comissao ou Se* 
ção. Em suma, comunicação e intercâmbio a 
fim de prover as grandes deficiências que 
muito infelizmente caracterizam nossa as
tronomia. observacional. „

Ficam aí, pois, algumas considerações 
que julgamos validas e oportunas, cuja unjL 
ca e exclusiva finalidade foi de contribu 
ir para a melhoria de tao importante — e 
quao desconhecido no^Brasil - cqmpo da 
utilização do telescópio. Fim.
„o-o—o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-
RBLATÓRIQ SOLAR CSA DE FEV. DE 1979
No começo do mês desfilaram vários gru
pos complexos sobre o disco solar. Nos^ 
dias 8 e 9 foi visto um grupo a olho nu. 
No dia 1*f os grupos chegaram a somar o 
número de 15 com NR do dia de 206. Apos 
Ã dias sem condições^de observação, 2 no_ 
vos grupos eram tambem visíveis a olho 
nú. Nos últimos dias do mês a atividade 
diminuiu bastante era relaçao as semanas 
anteriores, mantendo-se no entanto o NR 
diário acima de 100» RN-CEA fev»: 130,^.



EDITORIAL - "DE VENTO EM POPA11
Farto material de observação contém o pre 
sente Boletim novamente. Jean Nicolini * 
conclui sua série de artigos com -uma filí 
pica contra a doença "Aumentite". As Co
missões de Selenografia e Solar, apresen
tam nas nág. 8 e 9» novos programas de 
observaçao. A de Ocultáções está#"debaixo 
do pano",, lançando os fundamentos da rede 
de estaçoes-padrão de HMKAO, para cobrir 
todo o território nacional* Ainda persis
te um medo infundido para dedicar-se a 
uaa só tarefa especifica. Ponham seus ins 
trumentos para fora, botem as fachadas a
baixo, sejam caçadores de cometas, obser
vadores de estrelas variáveisj do sistema 
rolar, de ocultações e meteoroides.
"Mais vale uma hora ao telescópio, do que 
um dia no seu gabinete"-Aitken. -

COMUNICAÇÕES -
No Náutico Atlético Cearense, de Fortale
za, Ceará, foi lançado, aos 2-3-79» o li
vro "D.Pedro II - Patrono da Astronomia 
Brasileira", da autoria de J.M.de Alencarj 
R.de Azevedo e J.D.M.de Alcântara*
0 Prof. Hodolçfo Alhena de Morais, do Ins 
tituto Tecnoiogico da Aeronáutica (ITA), 
comunica à DBA que os astrônomos desta ' 
instituição, se protificara a dar palestra 
sobre Mecânica Celeste, em associações de 
amadores.
500 cartazes de 30 x 45cm, desenhados por 
Rubens de Azevedo, foram distribuídos pe
la UBA às Associações astronômicas, Obser 
vatórios particulares e profissionais,Pl£ 
netários e Prefeituras •
Joaquim Carlos Freire, de Arcoverde-PE,co 
munica estar fundando um observatorio na
sua cidade*
Os Estatutos reformados da UBA, aprovados 
na Assembléia Geral de 11 de fev.p.p., se 
râb enviados aos socios interessados, pe
lo preço de ©$10,00 em selos postais, a
pedido dos mesmos.
Luis Augusto e Marko Petek, de Porto Ale
gre, estão se preparando para assumir uma 
i:- staçao-padrão de HMNAO, para participar 
cio programa de ocultaçÕes lunares da UBA.
Também o Prof* Jaime Garcia, do Gbservató
rio da Serra da Piedade, da UFMG, se pron 
tificou a distribuir as predições de ' 
HMNAO-Greenwich que recebera em breve,com
os amadores de Minas Gerais que solicitem
a remessa® -
A Comissão Solar da UBA convida os obser
vadores solares para enviar mensalmente * 
seu NR mensal (Numero Relativo), se possi 
vel a partir de jan.p.p», para publicaçao 
no Boletim e computação com os demais do 
Brasil. Consultem Apostila 3» Volume 2 do 
CEA.

A Coordenadoria da Comissão de Binárias da 
UBAj foi assumida pela Presidência. Prof. 
Jose Manoel Luís, da OACEP, Consultor das 
Comissões de Variáveis e Meteoritos, pediu 
dispensa de suas funções por estar estagi
ando no Rio de Janeiro e Belo Horizonte*
NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS
Conforme aviso de HMNAO e IOTA, haverá em 
27-9-79» uma ocultação do planetóide Juno, 
visível no Brasil, e de maior importância 
por haver suspeita de o planetóide ter um 
ou mais satélites.
No Recife, a ocultarão de Mercúrio pela ' 
Lua, aos 27-2-79, nao surtiu efeito pelo 
mau tempo reinante. Até a data da impres
são deste Boletim, não se sabe ainda onde 
o evento foi cronometrado no território ' 
brasileiro.
No Boletim do CARJ, jan/fev.1979» foi çu- 
blicado o relatório da observação de Jupi. 
ter, do ano de 1978, da autoria de Nelson 
Travnik, astronomo do Observatório do Ca- 
pricórnio-eampinas-SP.
Comunica Marcelo F. de Oliveira que conse
guiu identificar h satélites de Saturno, • 
com o uso do diagrama dos satelites de Sa
turno, da pág.9 deste Boletim.
Chernykh, do Caucaso-RÚssia, comunicou à 
IAU ter encontrado um cometa m.1ó, aos 22 
de dez.p.passado.
Telegrama do Instituto de Pesquisas Espa
ciais, de S.José dos Campos, informa que o 
satélite meteorológico NOAA-5» foi desliga 
do, a partir de 1-3-79. A sua tarefa foi 
continuada pelo recém-lançado Tiroe-N.
Reencontrado o cometa Daniel (1979b), aos 
2-2-79» por Pickup, com m.19»
SÓCIOS DA UBA ( de 8-2 a 10-3-79)
Soc.Astron.de Pesqueira de Amadores-PE 
J.Carlos Freire  ̂ Pesqueira-PE
J.Ciríaco F. FQ Pesqueira-PE
Fábio A.F.Jacintho S.Paulo
Luís Aug.L.da Silva Porto Alegre
AÚreo Celeghin S.Paulo ,
Waclaw Cywinski Sto. Andre-SP
Alberto E.Klein Curitiba-PR
Joaquim C.Freire Arcoverde-PE
Clube de Astronomia do Rio de Janeiro-RJ 
Sady M. Medeiros Caruaru-PE
Márcio A.N.Andrade Fortaleza-CE
Aluísio A. Lemos S.Paulo
Raul Fr.B.Teixeira Cachoeira S.-RS
Jean Nicolini Campinas-SP
Clube de Astronomia de Olinda - PE 
Sylvio C.Paiva Uberlandia-MG
Regis Variani B.Gonçalves-RS
Diomar Cesar Lobao V.Redonda-RJ
Walber K. Ribeiro Blumenau-SC
Soc.Bras.dos Amigos, da Astr.Fortaleza-CE
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-0 "LARGE SP AGE TELESCGPE11 ( LST)
.HO fim d.e 1983» 0 "Space Shuttle” (Onibus 
Espacial) deve levar a uma altura de 450 
km o^HLarge Space Telescope" ou Grande Te 
lescopio Espacial, Contém, num tubo de 40 
metros de comprimento e 13 de diâmetro,co 
mo principal aparelho,um espelho de 2,4 me 
tros de diâmetro,pouco menos do jue a me-”" 
tade do do Monte Palomar. Causara, no en- 
.antGj uma revolução na Astronomia, pois 
poderá fotografar estrelas 50x mais fracas 
do que possxvel dentro da atmosfera terres 
tre. Sera possível também observar galá
xias ?x mais longínquas do ê ue ainda são 
visíveis nos maiores telescópios da Terra, 
distantes 15 a 20 bilhões de Anos-Luz (no 
tempo que^houve o"Big Bang"), e nao a al
guns bilhões de AL, como'atualmente. .

Sera possível ainda observar sistemas 
planetarios^em estrelas mais próximas,© 
que agora só pode ser supeitado pela 
trajetória errante dessas estrelas.
A transmissão das imagens será por tele
visão, As custas de sua construção são 
orçadas em ?6 milhões de dólares, com um 
funcionamento previsto de 15 anos. Mas 
cada 2 anos e meio será trazido de vol
ta a Terra para uma revisão e levado de 
volta para sua órbita.

O poder de resolução (separação) do 
LST será na ordem de 0,02 seg. de arco, 
50x mais do que do Hale telescópio no 
Monte Palomar que chega a 1” só. Isto 
provém da cintilação das estrelas na a_t 
mosfera. Se não houvesse essa,o Hale te 
lescópio poderia^resolver estrelas até~ 
0,009”. A turbulência atmosférica faz a 
luz desviar-se continuamente em outras 
direções,deixando a imagem embaçada. 
Observatórios grandes se constróem assi© 
de preferencia em cima de montanhas, em 
regiões*áridas, para 0 vapor d'água não 
abcorver as tao importantes ondas de luz 
infravermelhas. Pode-se imaginar como o 
mundo astronomico está ansioso para ver 
o dia no qual o^LST começará seu traba
lho de observaçao no espaço.

4.

PREDIÇÕES BE OCULTAÇÕES DE ESTRELAS N0 RECIFE - ABRIL (Conf.HKNAO-Greenwich)
dia TL Z»C, to-. fen. an£. alt.L. bin. nome
• & -Oh43®7 -3hk3 m7 1467 7.3 D

pos.
103 20

10 2 2 3 9 5 23 9 1678 5*8 D 130 19 — 89 Leo
15 3 49 3 6 ^9 3 2245 6.4 R 2 57 55 ' ~ 190B Lib

1 5 / 1 6 21 15 7 o 1 5 -7 2372 4.4 D 122 17 10086 Phi Oph
15/16 22 19 3 1 19 3 2372 4.4 R 273 32 10086 Phi Oph

18 1 08 1 4 08 1 2686 5.2 R 288 45 11411 100B Sgr
20 0 58 2 3 5S 2 2986 6.4 R 238 17 - 31B Cap
28 1 ? 38 6 20 38 6 0650 5.7 D 97 21 - 63 Tau
30 18 50 8 21 50 8 0943 6.2 D 117 27 - 19B Ori
Predições corrigidas, até 500 km do líecife, podem ser obtidas no CEA. Para outras 
regiões, informa-se sobre estações-padrão, na UBA - Comissão de Gcultações,
MERCÚRIO, VÊNÜS E MARTE 
No dia 2, meia hora antes do 
Sol nascer,Mercúrio se encon 
tra 15° acima do Sol nascente 
pouco acima de Marte,po,r on
de passou na noite anterior. 
Venus estará brilhando a 35°
VI do Sol, na constelqção de 
Aquário. Na manhã cedo do 
âia 21,Mercúrio ficará 2 7° 
do Sol, sua maior elongaçaõ 
deste ano, À meia noite de 
23 para 24 de abril, Venus 
estará em conjunção com a 
Lua,e ás lO^TL damanhã Mer
cúrio, sendo os dois oculta
dos por ela, visível nos 
EE.UU., e Norte da Europa,



s.
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01/04 Conjunção da Lua cora Aldebaran, as 13^TL, a 0 3 N. Ocultação na América Cen
tral e África do Norte. . h a Q
Mercúrio em conjunção com Marte, as 19 20 TL, a 2 33' N, e 15 W do Sol; Mer
cúrio com ra.1.9 e Marte com m«1.4. o o -

03/04 Mercúrio era conjunção com Vesta (m.8.0), a 6 N e 18 W do Sol,de manha cedo. 
03/04 A Lua em conjunção com Júpiter, a 5 S* t , _
08/C4 0 planeta Plutão em oposição, com m.14. Ê somente visível com telescópios 

refletores de 10 polegadas e mais.
A Lua em conjunção com S a t u r n o , 3 S.  ̂ ,

10/04 Às 18^, todos os satélites de Júpiter estarão ao lado Leste desteípag.o).
Na mesma hora, os satélites II,III,IV e V de Saturno estarão todos ao lado
Leste deste (pág.9). _ . . . .11/04 0 8Q satélite de Saturno, Japetus, em elongaçao Oeste, com boa visibilidade
de m. 10.4. _ / . I ,  o . . * ,12/04 A 1&TL, Venus (m.-3.4) em conjunção com Phi Oph (m.4.4), a O 10' S, invisível
no território brasileiro. „ n
Ã noite, Titan, o 6fi satélite de Saturno, em elongaçao Leste. #
Hoje ê a primeira Lua Cheia depois do Equinócio de março. A data da Pascoa 
cai sempre no primeiro domingo depois desta Lua Cheia.^ _

l4/04 De hoje à noite até 19 de abril, a Lua terá libração maxima nas regiões aus
tral e sudoeste, período favorável para o programa "LUNA INCÓGNITA (pag.6).
Ãs 23*1, os 4 satélites maiores de Júpiter estarão todos ao lado W deste.
A Lua em conjunção com Urano, a 4°N deste. * _ _ , .

15/04 A Equação do Tempo é hoje zero. 0 Tempo Solar aparente coincide com o Medio
Tempo Solar.  ̂ 0

1Ó/04 A Lua era conjunção com Netuno, a 4 N deste.
1o/04 Venus era conjunção com Ceres, a ?°32IN, e 35 do Sol, Ceres com m.o.6.
21/04 De manha cedo, no E, Mercúrio (m+0.6) em elongaçao ̂.maxima W, a 27 do Sol. E a 

sua raaior elongaçao do ano.(Veja os^desenhos na pag.4).
Ãs 23^, os 4 satélites maiores de Júpiter estão todos ao lado W deste.

22/04 Máximo da chuva de meteoróides, com radiante era Lira. Frequencia: 10/h.
Tipo: brilhantes, ligeiros. „ ,
Na última semana do mês existe tambem uma chuva nao determinada, mas com ra
diante possivelmente equatorial, talvez era Pegaso, com freqüentes quedas de
meteoritos na Terra. _ „ Q » . tl

24/04 A zero horas, a Lua em conjunção com Venus, a 0 3^. Qcultaçao visível nos
EE.UU., e Norte da Europa. , . . « ,Às 10 TL, a Lua oculta em seguida Mercúrio, visível dos mesmos lugares*
Ãs 20^11, o s  4 satélites maiores de Júpiter estão todos ao lado Leste^deste. 

28/04 Novamente a Lua em conjunção com Aldebaran, a 0°4N, as 22 TL. Ocultaçao vi
sível no SE da Ásia, N d o ‘Pacífico e nos EE.UÜ. -

29/04 Às 204TL, o s  satélites II,XII,IV e V de Saturno estao todos ao lado E deste.
EFEMÉRIDES DO SOL, LUA E PLANETAS

SOL : Em Peixes, depois em carneiro 1/4
30/4

AR 0N 2® 
AR 2 30

“d + 4°37' 
d +14 50*

LUA : Dia 4 Cresc.: 12 Cheia; 19 Ming.: 26 Nova às 21h TL
Apogeu 7/4; perigeu 22/4. Lunação 696. dia 1 21 • 2° 

.oh58ra 
+ 3°10‘MERCÚRIO % Antes da aurora, de manhã cedo, 

no Leste.
AR 23 47® 
d + 0°01'

23*Í59m 
- 2°05*

VÊNUS ; De manhã cedo, em Aquário.
J

AR 22 27 
d -10 33

23 30 
- 4 39

0 37
+ 2 13

MARTE : De manhã cedo, antes da aurora, 
em Meixes.

AR 23 47 
d - 2 29

0 27
+ 1 55

1 09 
+ 6 29

JÚPITER : No começo da noite, em Caranguejo. AR 8 06
d +20 59

8 08 
+20 54

8 13 
+20 36

SATURNO : Até de manhã cedo, em Leão. AR 10 42 
d +10 28

10 40
+10 3 9 '

10 38 
+10 44

URANO : De madrugada, era Balança. AR 15 12 
d -17 32

1 5 1 1
- 1 7  26

1 5 08 
- 1 7  14

NETUNO : De manhã cedo, em Serpentário. AR 17 19
d -21 40

1 7 19
- 2 1 4o

17 17
- 2 1 38
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Comissão de •^elenografs ->
PROGRAMA DE "LUNA INCÓGNITA11 da ALPO
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0 Jornal da Association of Lunar and Planetary Observers, Vol* 27» nC 7 © 8 âe 
novembro de 1978, publicou sob o título de "LUNA INCÓGNITA" (Lua desconhecida), um 
relatório do adiantamento e continuação em 1979 das pesquisas obeervacionais de re 
giões mal conhecidas e mapeadas da Lua, da autoria de John E* Westfali• _

Os "Orbiter" lunares, nos anos de 1966 e 196?^ e sondas posteriores, não foram 
sapazes de fotografar toda a Lua s.ob boa iluminaçao solar» deixando p.ex.,um& área 
de 270.000 km quadrados çróximos do pólo Sul e ao limbo sudoeste. Desde 1972, a 
ALPO começou, por intermedie d© sua Seção Lunar, o projeto de mapear essa area cora 
relativo sucesso. Mas» escreve John E. Vestíall, faltam ainda desenhos e fotogrsfi 
as d© alta resolução do limbo sudoeste para completarão trabalho iniciado. Visto 
que, em 1979 e 1980 ocorrem numerosas situações favoraveis de ilurainaçao e libra- 
çâo dessa região, a Secção Lunar da ALPO convoca amadores interessados para colabo 
rar com esse trabalho de mapeamento.

XOWÉ A LOHC. 0o I.AX. - ê

O'y Z' C2> Q"S>V

ZONE 3 LOHC. -8 ° J.AT. -S®

LOHC. - 8 LATZOKE COs mapas A» B e C, 
ao lado, formam um 
todo do gólo Sul * 
em direção do lim
bo sudoeste. As a- 
reas sombreadas * 
são visíveis somen 
t® na libração ma- 
xima, e necessitam 
de todos os
lhes possíveis.Con r  ̂ _
forme as datas favoráveis abaixo, far-se-a os desenhos e fotografias,^com Sol alto» 
médio e baixo sobre a região lunar, ja que o comprimento^das sombras e indicaçao de 
altura. As datas mais favoráveis durante o ano de 1979 pára as J^zonas sao: 

abril dias 1^ e 15 (com Sol baixo e médio sobre toda região);
16 a 19 (com Sol alto);
15 a 15 (com Sol médio a baixo);
11 (com Sol baixo);
15 (com Sol alto);

17 (com Sol médio a baixo).

abril dias
maio dias
junho dia
dezembro dia

Para as outras datas. 
consulte a Comissão de 
Selenografia.dezembro dias 16 e — ----      . *

tara iniciantes, não será fácil a observação, mesmo para os que#ja tem habilída 
de desehho ao telescopio* No entanto» Jean Nicolini» do Observatório do Capricor 

e Rubens de Azevedo, da SBAA, se prcfcificaram para assessorar os membros ^ da 
USA"que desejam dedicar tempo a este trabalhOj o qual deve ser enviado- a Comissão ’ 
de Selenografia da DBA, para levantamento, apos o que será enviado para a Secçao Lu 
nar da ALPO, nos EE.UÜ. (continua na pág.9» baixo).
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PROGRAMA DE DIKAMICA 
DE MANCHAS SOLARES 
Comissão solar 
àa UBA.

El í 2

Com.Solar UBA 
Dinâmica manchas

W

Gr/m: c* TU: U hoo Vis: 2 
área: P5~ data: 2

'W

Gr/m: TU: vis: 3
área: 06 data: 2Sr-z-fq

W

Gr/m: TU: J&hoo Vis: 2
área: c^data: 2é-z~?<J

A Comissão Solar da UBA desenvolveu um pro- *
grama para seus Socios, do qual todos aqueles que ja 
tem alguma experiência em observação solar, podem 
participar. Trata-se, nao de posicionamento de gru
pos ou manchas, nem da estatística do Numero Relati_ 
vo para determinar a atividade solar, como explica
da, p.ex., na Apost.3» Vol.2 do CEA» mas a observa
ção e retenção por desenho de grupos e manchas pecu 
Xiares, de dia em dia, para registrar seu desenvol
vimento e atividade, enfim, seu dinamismo. ^

Para isto, há de se ter certa experiência,vis 
to que determinada mancha ou grupo deve ser identifi 
cado pelas coordenadas solares. 0 grupo escolhido de_ 
aenha-se entao ao telescopio, com todo cuidado, indi_ 
cando sua forma, penumbra, poros,"faculae"se houver,
“striae" se visíveis em luz comum, tornando a fazer o 
mesmo nos dias seguintes, tudo em ficha própria for
necida pela Comissão Solar. Prefere-se o desenho,por 
o olho captar mais detalhes do que a fotografia.

Mensalmente mandar-se-á a(s) ficha(s) preen
chi da(s) para a Comissão Solar, para comparaçao^com _______
outras do mesmo objeto, para posterior publicação neste
Boletim, e envio para o Observatório solar de Meudon-França._Ca&o haver o apareci
mento de mancha muito promissora, pode acontecer de a Comissão Solar pedir por te
legrama codificado de desenhar especialmente aquele objeto. Se nao for, ficara aos 
participantès a escolha do grupo ou mancha mais interessante.

Condições materiais de participação são um aparelho com aumento de_ pelo me
nos 100 vezes de aumento, filtro solar de absoluta segurança, nao sendo aceitos 
filtros de ocular que geralmente acompanham refratores japoneses, por serem extre
mamente ̂ perigosos. _ . . .  * . -

Socios interessados neste programa são convidados a dirigir-se a Comissão 
Solar, no endereço da UBA - Recife;, indicando o tipo e a abertura^de seu instrumen 
to, tipo de filtro a ser usado, diâmetro do disco solar na projeção em tela, para
em seguida receber fichas, coordenadas e instruções pormenorizadas.

(Continuação de pág.8) - Desde já cuidem os membros de guardar consigo uma cópia de 
seus trabalhos, como também cuidem de nao enviar os negativos das fotografias.Anexo 
aos desenhos e fotografias deve haver indicação de hora em TU, anotaçao de dia e mes 
e ainda nome e endereço da pessoa. Experimenta-se e estuda-se tambem os ,métodos ex
plicados de desenho lunar, nos artigoa de Rubens de Azevedo, em números futuros deste 
Boletim. Podem os amadores brasileiros talvez nao competir com os do Exterior em a
bertura de seus telescópios, necessária para uma reBoluçao perfeita de fotografias, 
certamente não são inferiores aos outros em observaçao visual e em desenho cuidadoso
e fiel.
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«ctuâ  is 
PUíTÃ» P

%*« 6*»' o®

Ocorreu no dia 14 de março p.p. o centé 
simo aniversário de ALBEST EINSTEIN, em 
ülm, Alemanha. Especialmente no Institu 
te of Advanced Study (IAS) de Princeton 
(EE.UU) liouve grandes comemorações, por 
ele ter passado naquela Universidade os 
últimos 22 anos de sua vida. ‘

A relatividade de Tempo, Dimensões e 
Massa na aproximação da velocidade da 
Luz; a curvatura da luz sob efeito gra- 
vítacional; a relação entre Massa e E
nergia, são algumas das conquistas cien 
tíficas que devemos a ele.

A UBA COLOCA À DISPOSIÇÃO DE SEUS SÓCIOS:
ADESIVOS para paja-brisa, com o emblema da 
UBA em azul e branco, l4 x 8cm, pelo pre
ço de 15*00;
PLACAS DE ACRÍLICO, çara colocação na pa
rede de seu Observatório, em azul e bran
co, com o emblema da UBA e os dizeres - 
"SOCIO DA UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA", 
12,5 x l8cm, pelo preço de <2$ 6 5,00.
A PLACA pode também ser conseguida de mo
do G1ATUIT0, conseguindo-ae 2 novos Sócios.

DIAS JULIANOS ( para estr. variáveis)
1/4 : às 9v TL = 12.h TU : 2443 965 

31/4 : às 9 TL = I2n TU : 2443 994

T A B I I 1A
Cm eó CINE FOTO SOM 

LUNETAS TASCO «
Av. Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE

Fone: 221-2499
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0 diagrama acima indica a posição de 4 
satélites de Saturno, durante o mês de 
abril* Seus nomes, magn» e símbolos 
encontramos na tabela abaixo:

dist.elong. linha
nQ nome m. centro plan. indie.
II Encel. 11.8 39" » e * • «
III Tethys 10.3 49"
IV Dione 10.4 62»
V Rhea 9.8 8?"
VI Titan, m.S.4, está nas elongaçõee
a _+ 200 " do planeta. Sua posição po
de ser deduzida da tabela abaixo:
Elong.W

4/4 8/4’
20/4 24/4

Elong.E Cenj.Inf»
12/4 16/4
28/4 -

VIII Japetus, terá nu 10.4 na elonga- 
çao W, aos 11-4-79, oposto a Titan.

G0NFIGÜ5AÇÕES DOS 
SÃTfLTgES DE JÚPITER ,
No diagrama acima as linhas horizontais in
dicam 21^TL a O^TU. Na tabela da passagem de 
sombras dos satelites, nota-se que neste mês 
nao ha coincidência de^2 sombras ao mesmo 
tempo. Ha várias ocorrências de Eclipses que 
podem ser cronometraidas. Veja Boi. passados.

ECLIPSES SOMBRAS
dia TL sat fen. dia -TL -sat .fen
2 20 48m III EcD 3 19hl5m -I -SoE
3 0 24 I EcR 10 21 10 I SoE

0 26 III EcR 14 20 58 II SoS
5 23 16 II EcR 17 23 05 I SoE
b 20 04 IV EcD 19 19 50 I SoS
11 20 48 I EcR 20 22 14 III SoS
18 22 43 I EcR 21 20 44 II SoE
2? 19 0? I EcR 23 35 II SoS
30 20 23 II EcR 26 19 29 I SoE
Ainda ve-se na tabela dos 'eclipses que logo 
depois da meia noite, no dia 3j reaparecem 
com 2 min. de diferença os satelites I e III, 
Por a hora dos eclipses ser aproximada, ter- 
se-á de somar ou diminuí-la com os seguintes 
valores: EcR I e II : -3m *

EcD III : +3m ; EcR III : -7m .
EcR IV : -7m .

Mande os resultados para a UBA-Comissão pia
netária e para J.Ashbrook-Sky & Telescope.
No diagrama de Saturno, os traços horizontais 
indicam zero horas ( cfi)TL do dia indicado na 
margem» Os traços verticais indicam diâmetro 
de Saturno e seus anéis. Para eclipses, con
sulte 0 Handbook da BAA 1979*
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A 01/03 às 20 as constelações estão ainda 15 mais perto do E, enquanto 
aos 3 1 / 0 3 elas jâ se deslocaram 15 para o tf. Olhando para os respectivos 
polos 1 as constelações perto do Equador se curvas sobre sos.

-0-0-0“ O-O-O-O-O-O-O-O-O-0-0-0-O-O-O-O-O-O-O O-O-O-O-O-O-O-C-O-O-O-O-O-O-O-u-G-

TABELA APROX. BE TEMBG SIDERAL - ABRIL 
Ja „ Ji 2ij.I1 «jh 2n 5" 4

XVII XVIII XIX XX XXI

_ _ .h ,h i.h
19“ 20"
XII XIII

Esta tabela converte aprox. 0 Tempo Legal em Tempo Sideral, fiara o uso de mapas. 
No meio do mês a tabela está uma e no fia do mês duas horas atrasada.

TL
TS

21
XIV

22
XV

23

XVI

TABELA DIÃRIA TS para 21h TL = Qh00g TU (Greenwich) - ABglL,
M a  1. 12 39° 6. 12*59» 11. I3h l8m

2. 12 43 7. 13 03 12. 13 22
3. 12 4? 8. 13 o? 13. 13 26
4. 12 51 9. 13 11 14. 13 30
5. 12 55 10. 13 14 15. 13 34

0-0-0“ o-o-o-o-o--0-0--Q~CJ_0“0.0-0-10-0--0—0'

1 6 . 13 38
17. 13 42 
1 8 » 13 46
19. 13 50
2 0. 1 3 54

21. 1 3-58
22. 14 02
23. 14 06
24. 14 10
25. 14 14

2 6. 14 18
2 7 . 14 21
2 8. 14 25
29. 14 29
3 0. 14 33

INCLINAÇÃO EIXO SOIAR (p/manchas) EQUACAO XX) TEMPOr mw. rV. nM. — •1 «•"»*«■» Long.35 W
1/4

15/430/4

- 2 6 °2
- 26 Õ
- 24°3

ê 0 ângulo de posição 
do eixo de rotação , 
contado do ponto Norte 
do disco solar em di
reção a Leste.

1/4 ; - 3 54s a 
15/4 : - 0^02® "

2 48

r1, -tras. = 11t,25m54,
= 11^2Ó®Ó2®

adiant«= 11 17 1230/4 : ri
para outras longitudes, some-se o va
lor da tabela à hora média de culmina 
ção do lugar.

o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o -
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